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Ainda è tempo... 

Padre Miguel, 

Comi prelien demos jrua Paula Souza, então 
muito bem que esta-jrua Direita e a praça 
mos sendo um tanto 
prolixos na exposição 
das anormalidades a-
dministrativas deste 
município verificadas 
depois que ascenderam 
ao poder os ineftaveis 
regeneradores dos nos­
sos costumes politicos. 

Nem sempre se pocfe 
dizer tudo em duas 
palavras. Os assum-
ptos de que vimos 
tratando são de ma­
gna importância e re­
presentam o apanágio 
das pouco invejáveis 
glprias com que se 
cobrem os nossos ho­
mens públicos, para 
se< proclamarem vitu-
periosamente insubsti­
tuíveis no poder. 

A iniciativa parti­
cular caminhou alguns 
passos nesta cidade, 
mas sempre desampa­
rada do apoio official. 
O que a Câmara Mu­
nicipal, fez até hoje é o 
attestado vivo e elo­
qüente da mais clamo-
rosa incapacidade a-
dmidistrativa. Todos 
já viram de que modo 
e por que preço do 
ribeirão Braiaiá foi 
desviado um pouco de 
sua água impotavel 
para servir a cidade. 
Ninguém ignora como 
se fez o calçamento 
da rua do Commereio 
e é delle que ainda 
hoje vamos tratar para 
concluir as nossas con­
siderações sobre esse 
serviço que deixou de 
ser um melhoramento 
por mal acabado e por 
se tornar um ônus que 
levou o povo a um 
sacrifício que não de­
via e não podia fazer. 

Ha mais de vinte 
annos foram calçadas 
a parallelepipedos a 

Antes, 
porém, de ter inicio 
o serviço t alguns ve­
readores encarrega­
ram-se de ouvir os mo­
radores dessa rua, e 
praça e de tomar por 
escripto o seu consen­
timento nesse sentido, 
estipulando a quota 
com que cada um ti­
nha que contribuir. 
Não foi difflçil a tare­
fa porque a contribui­
ção foi minima e nin­
guém se sacrificou ao 
satisfazel-a. 

Quão difierente foi o 
calçamento da rua do 
Commereio !... 

Todos os seus mo­
radores e mesmo todos 
os habitantes da ci­
dade .não escondiam o 
seu desejo de vel-o 
realisado, mas nin­
guém imaginava que 
ao absurdo fosse leva­
da a taxa que impie-
dosamente se descar­
regou sobre os hom-
bros dos que possuem 
prédios naquella rua. 
Ha proprietários que 
se viram obrigados a 
pagar três e quatro 
contos de réis de im­
posto. 

A Câmara, essa fi­
cou sorrindo... 

Entretanto, o Sena­
do já resolveu, depois 
de brilhante parecer 
assignado pelos gran­
des juristas João Sam­
paio, Cesario Bastos e 
Pinto Ferraz, que taes 
melhoramentos *<i po­
d e m ner realisa-
dos por conta d**s 
rendas municipa­
is, não se podçn-
do obrigar os mo­
radores da rna e m 
qne se fex o calça­
mento a unia con­
tribuição q[ne at-

tenta contra a 
Constinição, con­
tra a lei que <>v 
ganisou os muni­
cípio» e finalmen­
te, contra o Codi-| 
go Civil. 

Quando se dava 
principio ao calçamen­
to dublicamos um ar­
tigo sobre o assum-
pto, estabelecendo um 
parallelo entre o que 
se havia feito na Ca­
pital e o que se co­
meçava a fazer em Itú, 
mostrando a grande 
differença do preço es­
tabelecido para c*ada 
metro linear. 

Ninguém nos escu­
tou. 

A coisa ia sem con-
currencia e era de 
toda o conveniência 
que se evitassem dis­
cussões... 

Foi também por isso 
talvez que o serviço 
lá está aos olhos de 
todos, feito atabalho­
adamente , reformado 
antes de concluído e 
á espera do próximo 
fracasso que será 
completo e inevitável. 

Os moradores da rua 
do Commereio não re­
correram da lei que 
os attingiu com a 
exorbitante taxa do 
calçamento, mas ainda 
o poderão fazer porque 
o Senado Estadoal, 
dando provimento ao 

| recurso de Taquaritin-
iga, ainda acrescentou 
o seguinte : 

E m sua inforranção 
a Gamara de Taquari-
tinga alienou que a lei 
por ella votada não era 
inconstitucional e que, 
alem disso, attingindo 
a pessoas determinadas 
(moradores e proprietá­
rios de casa e terrenos 
e m duas ruas) o praso 
para o recurso era de 
30 dias, ao passo que 
só recorreram da lei, 
depois de 7 mezes, que 
fora publicada. 

O Senado não aceei-
tou essa interpretação 
da Câmara; mas decla­
rou «que a dita lei at-
tingia e m massa e in-
distiuctamente a todos» 
«os proprietários de 
terrenos e prédios res­
pectivos» de duas vias 
publioas. Essa lei deve 
ser classificada entre 
acíos que affectam o 
interesse geral ou inte­
resse publico». 

Ilamalho Ortigão, o 
famoso athleta da pen-
na, despedindo certei­
ros dardos de seu ar­
co para apostrophar 
os poderosos do seu 
tempo, reproduz a ve­
lha legenda de uma 
taba maldicta e erran­
te, que em toda a par­
te onde chegava, es­
tabelecia a~ aridez, a 
devastação e a fome. 
Esta taba é o deslei­
xo. Nós descendemos 

todos delia e perdemos 
o seu destino. 

Na lendária terra 
do nosso berço está 
quasi que definitiva­
mente estabelecida a 
convicção de que nada 
vae por deante. Essa 
convicção tem as suas 
raízes mergulhadas no I 
desleixo com que tudo 
se faz e no desprezo ) 
que se vota aos clamo- j 
res do povo humilhado! 
e sem forças para fa­
zer valer os seus di­
reitos. 

A taxa iníqua e exor­
bitante creada para 
pagar o mau calça­
mento da rua do Com­
mereio, sem um protes­
to efficiente, por entre 
lamúrias de gente ven­
cida, é a prova de .que 
se foram as nossas 
energias e a nossa «co­
ragem civica. 

\ POLÍTICA... 
Continua intensa a 

propaganda politica 
neste mtmicipio. De um 
lado a opposição, que 
se filiou ultimamente 
ao Partido Democráti­
co e de outro os che­
fes do P. R. P. Ainda 
não se sabe ao certo 
qual das facções con­
ta com maior sympa-
thia do povo. A maio­
ria dos democráticos é 
constituída por elemen­
tos que ha já algum 
tempo se haviam af-
fastado do situacionis-
mo e é portanto, com­
posta de ex-amigos e 
correligionários do dr. 
Almeida Sampaio. Pe­
las publicações feitas 
na imprensa da Capi­
tal com a relação dos 
nomes dos eleitores 
que adheriram ao no­
vo partido verifica-se 
que avultado é o nu­
mero de pessoas que 

abandonaram o chefe 
ituano. E' pena que 
elle não tivesse em 
tempo procurado impe­
dir essa deserção qua­
si em massa. E não 
seria difficil um traba­
lho efficiente nesse sen­
tido, pois todos vimos 
como s. s. galgou o* 
poder ha cerca de sete 
annos rodeado de to­
das as sympathias e 
amparado pelo apoio 
quasi unanime do elei­
torado deste município. 
Fallar, portanto, a essa 
gente seria relativa­
mente fácil, para con-
vencel-a de que os 
bons amigos mostram 
a sinceridade de sua-
estima por oceasião 
das aperturas. E de­
pois, os seus actuaes 
adversários não lhe 
votam inimizade pes­
soal é são os primei­
ros a proclamar as-


